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O avanço do setor farmacêutico ampliou o acesso e o consumo de medicamentos, 
mas também intensificou o uso indiscriminado e o acúmulo em domicílios, muitas 
vezes sem armazenamento adequado. Essa prática representa riscos à saúde 
coletiva e ao meio ambiente, sobretudo pelo descarte incorreto. No município de 
Juazeiro do Norte-CE, foi investigado o manejo desses resíduos por 58 
consumidores, utilizando abordagem quantitativa e pesquisa bibliográfica. Os 
resultados indicaram que grande parte descarta medicamentos vencidos em 
lixeiras comuns, enquanto a prática correta ocorre principalmente por meio da 
logística reversa.  

 
Palavras-chave: Descarte de medicamentos; Resíduos farmacêuticos; Logística 
reversa; Saúde pública. 

INTRODUÇÃO 

O avanço tecnológico no setor farmacêutico, 
especialmente a partir da segunda metade do 
século XX, facilitou o acesso da população a 
diferentes tipos de medicamentos, ampliando o 
consumo e a disponibilidade desses produtos 
(Silva, 2023). Essa disponibilidade, embora 
positiva para garantir o tratamento de diversas 
condições de saúde, também resulta no acúmulo 
de sobras de medicamentos em domicílios, seja 
pelo término antecipado de tratamentos ou pela 
automedicação.  

Embora esse processo tenha contribuído para a 
melhoria da saúde pública, também favoreceu o 
uso indiscriminado e o acúmulo de fármacos em 
domicílios (Juneja et al., 2025). Cenário que gera 
uma demanda urgente por práticas adequadas 
de descarte, que muitas vezes não são 
conhecidas ou aplicadas pelos consumidores. 

A compra de medicamentos sem prescrição 
médica tornou-se uma prática comum, o que leva 

muitas residências a se configurarem como 
verdadeiras farmácias caseiras, frequentemente 
com produtos vencidos e sem condições 
adequadas de armazenamento, e a ausência de 
orientação profissional sobre o consumo e a 
disposição desses resíduos faz com que o 
descarte incorreto, seja recorrente (Fernandes, 
2020). Esse comportamento representa um risco 
tanto para o meio ambiente quanto para a saúde 
coletiva. 

Esse fenômeno, associado à automedicação e à 
descontinuidade de tratamentos, gera um 
volume considerável de resíduos farmacêuticos. 
Muitos consumidores desconhecem as formas 
corretas de descarte, o que contribui para a 
permanência do problema em diversos contextos 
locais (Nour et al., 2017) 

Estima-se que cerca de 20% dos medicamentos 
adquiridos pela população tenham como destino 
o descarte inadequado, seja no lixo comum, seja 
diretamente na rede de esgoto (Pereira, 2019). 
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Tal prática contribui para a contaminação de 
compartimentos ambientais, como solo, águas 
superficiais e subterrâneas, acarretando 
prejuízos à qualidade ambiental e ameaçando 
organismos que dependem desses recursos 
(Constantino, 2020; Lima, 2022).  

Apesar da relevância do problema e da sua 
ampla discussão em estudos internacionais, 
observa-se carência de pesquisas que abordem 
especificamente as formas de descarte de 
medicamentos por consumidores em contextos 
locais, como o município de Juazeiro do Norte, 
Ceará. Essa ausência de dados concretos 
dificulta a criação de estratégias direcionadas e 
limita a compreensão do impacto real dos 
resíduos farmacêuticos no meio ambiente e na 
saúde. 

Nesse sentido, objetivou-se investigar os hábitos 
da população quanto ao manejo desses 
resíduos, de modo a subsidiar estratégias de 
conscientização e políticas públicas voltadas à 
gestão adequada. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo adotou o método quantitativo, que 
segundo Silva (2014), utiliza questionários 
fechados e análise estatística dos dados. A 
abordagem foi descritiva, permitindo observar e 
correlacionar variáveis sem manipulá-las, 
visando identificar frequência, relações e 
características dos fenômenos (Manzato e 
Santos, 2012).  

Para fundamentação, recorreu-se à pesquisa 
bibliográfica, com consulta a artigos, livros, 
legislações e documentos. 

A pesquisa foi realizada em Juazeiro do Norte – 
CE, município da região metropolitana do Cariri, 
com cerca de 286.120 habitantes e área de 
248,832 km² (IBGE, 2024). 

A amostra contou com 77 entrevistados, sendo 
58 consumidores de medicamentos residentes 
no município, que participaram voluntariamente. 
Os dados coletados foram analisados de forma 
anônima e utilizados para atender aos objetivos 
específicos do estudo. 

Incluíram-se consumidores de medicamentos 
com idade mínima de 18 anos e residentes em 
Juazeiro do Norte - CE. Foram excluídos os não 
residentes no município e os menores de 18 
anos. 

Os dados foram obtidos por meio de questionário 
on-line, elaborado no Google Forms, com 
perguntas objetivas para facilitar a análise 
(Quadro 01). 

 
Quadro 01. Perguntas utilizadas no questionário da 
pesquisa 

PERGUNTAS 

1. Gênero: 
( ) Masculino;  
( ) Feminino. 

2. Escolaridade: 
( ) Ensino Fundamental; 
( ) Ensino Médio; 
(  ) Superior; 
( ) Mestrado;  
(  ) Doutorado. 

3. Descarte de medicamentos expirados 
( ) Órgão que comercializa; 
( ) Recipiente específico; 
( ) Lixeira comum; 
( ) Desconhece; 
( ) Não informado. 

4. Maneira de eliminação dos recipientes de 
antibióticos:  
( ) Órgão que comercializa; 
( ) Recipiente específico; 
( ) Recipiente de perfurocortantes;  
( ) Lixeira comum; 
( ) Desconhece; 
( ) Não informado. 
 

5. Disposição dos medicamentos 
remanescentes e vencidos:  
( ) Unidades de Saúde; 
( ) Farmácias; 
( ) Lixeira comum;  
( ) Vaso sanitário; 
( ) Não informado. 
 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Os dados foram tratados por meio de análise 
descritiva, com elaboração de gráficos de coluna 
em planilhas do Excel®. 

A pesquisa seguiu as normas da Resolução nº 
466/12 e da Lei nº 510/16 do Conselho Nacional 
de Saúde, que orientam estudos com seres 
humanos (Brasil, 2012). Tais diretrizes 
contemplam os princípios da bioética 
(autonomia, justiça, beneficência e não 
maleficência) assegurando os direitos dos 
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participantes, do Estado e da comunidade 
científica. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A Figura 01 indica que, entre os consumidores 
de medicamentos, 63,80% são mulheres e 
36,20% homens.  
 
Segundo Moraes (2012), a percepção ambiental 
é influenciada por fatores sociais como o gênero, 
aspecto relevante para o gerenciamento de 
resíduos. Nessa linha, Yang (2018) acrescenta 
que mulheres e homens tendem a apresentar 
diferentes interesses e formas de compreender a 
importância do meio ambiente. 
 

Figura 01. Gênero dos entrevistados 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 
A Figura 02 mostra que, entre os consumidores 
de medicamentos, 6,90% possuem ensino 
fundamental, 44,80% ensino médio, 39,70% 
ensino superior, 5,20% especialização e 3,40% 
mestrado, sem registro de doutorado.  

 
Figura 02. Nível de escolaridade dos 

entrevistados 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 
De acordo com Tramontina e Carniatto (2019), 

níveis mais elevados de escolaridade tendem a 

ampliar a percepção e a sensibilidade em relação 

ao meio ambiente. Pessoas com maior nível de 

educação tendem a apresentar atitudes e 

comportamentos mais sustentáveis, maior 

conexão com a natureza e maior consciência 

sobre a importância da proteção ambiental, tanto 

em contextos locais quanto globais (Richardson; 

Milton; Harrison, 2020; Wang et al., 2022); 

Hoffmann; Muttarak, 2020).  

 

A educação formal, especialmente quando inclui 

conteúdos ambientais, aumenta o conhecimento, 

a percepção de riscos ambientais e a sensação 

de autoeficácia para agir em defesa do meio 

ambiente (Meyer, 2015; Yang, 2024). 

 

A Figura 03 mostra as formas de descarte de 

medicamentos vencidos pela população em 

geral. A maior parte dos entrevistados (42%) 

utiliza recipientes específicos, enquanto 29% 

descartam em lixeiras comuns. Apenas 12% 

realizam logística reversa encaminhando os 

medicamentos a órgãos comerciais, 12% 

desconhecem o local adequado de descarte e 

5% não informaram como procedem. 

 
Figura 03. Formas de descarte de medicamentos 

expirados pela população 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

A logística reversa busca recuperar materiais do 
processo produtivo, permitindo seu 
reaproveitamento ou descarte adequado, com 
responsabilidades distribuídas entre 
consumidores, farmácias, distribuidores e 
fabricantes (Guarnieri, 2013; Brasil, 2020). 
 
A Figura 04 mostra o descarte de frascos de 

antibióticos pelos consumidores: 35% utilizam 

lixeiras comuns, 34% recipientes específicos, 

14% desconhecem onde descartar, 3% utilizam 

recipientes de perfurocortantes e 7% recorrem a 

órgãos comerciais ou não informaram o destino. 

 
Figura 04. Forma de eliminação dos recipientes 
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de antibióticos 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

O descarte inadequado de frascos de 
antibióticos representa preocupação, pois pode 
contribuir para o surgimento de bactérias 
resistentes, gerando sérios problemas de saúde 
pública devido ao uso intensivo desses 
medicamentos na medicina humana e veterinária 
(Miranda; Castillo, 1998; Kólar et al., 2001; Bila; 
Dezotti, 2003; Oliveira et al., 2014). 
 
Visando minimizar esses riscos, a ANVISA 
regulamentou, em 2009, a participação de 
farmácias e drogarias em programas de coleta 
de medicamentos descartados pela população 
(ANVISA, 2009). Posteriormente, o Decreto nº 
10.388, publicado em 2020, estabeleceu a 
logística reversa para medicamentos 
domiciliares vencidos ou em desuso em todo o 
território nacional, com cronograma de 
implementação previsto para os cinco anos 
subsequentes (Brasil, 2020). 
 
Por fim, a Figura 05 mostra que 27,60% e 
12,10% dos consumidores descartam 
medicamentos vencidos em unidades de saúde 
e farmácias, respectivamente, indicando que 
39,70% seguem a logística reversa. Entretanto, 
34,50% descartam em lixeiras comuns, 8,60% 
em vasos sanitários (totalizando 43,10%) e 
17,20% não informaram o destino de seus 
medicamentos. 
 
 
 
 
 

Figura 05. Formas de disposição dos 
medicamentos remanescentes e vencidos pelos 

consumidores 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Medicamentos descartados no lixo comum ou 

reciclável podem acabar em aterros sanitários, 

ser consumidos de forma inadequada ou atingir 

diretamente o solo, sendo que apenas a 

embalagem secundária é passível de reciclagem 

(Nalepa et al., 2022).  

 

Além disso, devido às propriedades físico-

químicas dos fármacos e seus metabólitos, eles 

não são totalmente removidos pelos tratamentos 

convencionais de água, tornando o descarte no 

esgoto uma fonte potencial de contaminação 

hídrica (Pinto et al., 2014). 

 

CONCLUSÃO 

Com base no presente estudo, verificou-se que 
uma significativa parcela do público em geral 
realiza o descarte de medicamentos e frascos 
vencidos em lixeiras comuns.  

Por outro lado, os participantes que adotam 
práticas corretas utilizam predominantemente o 
sistema de logística reversa. 
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